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F!.IO. 25. r do o C'i11hUá '.;. a "\."Z.'":1l ',I ' h .

.A cor-rcnt e nn c ioun lisst-t 1111 Pl'etpndp-�e t rocu.r -l iU;'-�n cí-
C.a!,a:,_:;ra. qHt:: e�tâ �1.T·l�U1.t!(-" n-o j vihz.aclol·a, do Doru '11�' �:anf:à,.ln..

('a'3Q 'do pcr ro.co nâo �e :_on 1 se, pela politica bUl �.:.( \)·1;1 ,Jf)
t.enta d.-... a rasrnr- ...10 "l1(' !(lC1_; o I rran, A obr�!. incolnr:�! .1'; ,:1 (!')
unico "-"1t!f1h!lltO pie p!_..... :. r;h f ....�-ll1nl 2'r.Iaekl'nzie }(ing, atraindo
plural' o 01",0 em .:' ·_"l,L' !1O df' todos os pontos <10 glol'f1 cu­

nosso pai-s. Não há 'hipitl i':;. {�� pitaís para aplicá-105 na p��s­
�l! t':j2t�;' aqui o flue ' �tào !'; --!"li- f�uiSu.. exh'.H:QlJ f! :n(]u3trializ::l"'

______�__ çào do p et ro leo, prefpn,-se a li-

nha de conduta xenófoba de

1\Iossa',.1etth. Troca-tc o 'IH' n

I
cultura l'olitiefl tem .Ie • ,l(!""

na l p t]p objet
í

....·O pelo q�lI! (l lJU'

t.ucu dismo t-C111 1�'� slJ,;ml!"l'H('.

O
Os na...citHl.i.li::;ta� elo ]I.-�t�·4)1{:J nii".1

tem um (lrgnnlt�nt[) I·��·�l'.·11:1 �'0"'"

lh<:s, em boa. fé. qU:t1 o rn: I 'luO
o petroleo nas TIl:J.OS '1l' f"Bpi.fa1
Qn)pr�cal1o I3stá fHzeaÔ.:l no C;�­

nadá. Não Lcm urn .t1 ;,,�Hl':"ni0
para i"(!�fJond:;r. N5�1 'Irt;{:ulf_trn
um fHto cont.ru a ll'jUITI, -1!",�

cf_)!npnllhi�i:� (·�I rant�:'l�'a!:'{ fj11f' n­

li O}JerH1l1. NrlO enu.ueram uni

úuíco d?';lisc '._l(t�"'; :,--,fl:l)'-l P'Ill"',4f"!n­
iant(l� ('!)nfrH J"l:'; \1·:(",\ d') Doiul ..

r,.r �I:·'"0--' e· �I"-en d;;,·,r--�ml ftJ� o tlu ti !i "te s-···g"�-�Iu'cho-s
.

:�{���ll�i����H���"�;C"I�:�;�J1:;;:' ,::tjm}.iZi:l'
I"f ti III U i1 ljd U li.. U -- "0'< l"flpitai:< americanos Il'l

Canadá se conduzr-rn r-m fornul.

'\l,i, � reform .�. u n ,'" V e li S ,'" t a' r ," (In no p"� "IS ::'g;;q�� �S(�:�ll��,�ái!�;�':S,:'. prot e-

U ii r� I Niio dá vnntade ·dl' chorar ?
U j Ni:;o dá desespero. P(11' VI'l" a sor

1 t pIlo nOSRO PH1R .!Jn matcr!n do

t· b Ih d C N E tamanha re!onll1l'h entregue a

ra a os o II !J • horncus tiUbjU"l1d05 por nrn ra-

1"<, iust.alncfio das SPé:';i'iCS nuüsmo .tüo tncont.rotavcl ?

plp;.,6.ri;;, C'0n\�m à noite, os Como í'osae pouco o (IU� :H' 1'1)-

tá fazendo com o único cupítalestudantes gaúchos defenàc­
disponiyel. hoje. no mundo, l'Dl"ll.

NAUTAS
....T�.,.ol·!fl �\ir\"'-2\·�. 1\0 RIO, 29 ll\lt::r'1.) � - Infor:na'

qual ocorrt'U o· .(1cidente
.

d·'. CiO- �ÕI'::; colhidas p�lt� r-t"'pO},laÉ�""nl
mingo últirno, quando a por� n i"t.'VBlar31'n fJue .1 "]Jnn .Ali1Ci i­
se abriu (' Ul11a pas�2g-f!il'\.!. (!.'] U L'nn" dctern".iinou a id:3.. �·l I\li�l,�lJi
da aJtitud<' de ,{.ooo metro,,;. A do pilo:n-cnJll<Lndarnc G"ü!';:_;c
boruo viajaY311l. conlO �hl1pl-�� I l-

.....

1).� n do nlL'cân';co de vôo, .iack
passageiros, o COll"lan'.J.a nif" Geor-ll�l1íght! t]üc t ripuh., ';:_un o :lY�Ü(}
ge ElEs F'ly e (1 �ng'.;'nhl�:ro d(;' Ue cujo bDl'd�) CBiu DO e.�p�lt-:0 a

.....00 �Jac]t Knight. ql1� tç·�·a�·n I pasf:agq' 1'a -1'd! 1'1.) l�liZi!h�th 0a-

�UR"nensos ôntp1l1 (�: �Urlg

TUa-j p(�naro.. Adinni_a-sc qUI� ;l "Pal1

«;ÔL',:; p(·la Pau Al!�'t'l'jcan, c l cS� .I"\.lncricun" �-nlSpl..:JH]eu afp1.t!]e�
I?onderão a inquérito nos n:S. flé�·{)nantn�.

E

animados os
!tl0,;W OVI"l'Íd) --- Coru

. muito entusiasmo prossegue,

IJ 11 li', t-

filO, 20 IMeríd.) - O �p. JUd.1S Tadeu.
!H'1l1(" Bandeira, acusado co- Eram '11Uis ou menos set;
mo autor da morte do bancá horas quando quatro mocinhas
riu Afrânio Lemos, contlnua e Copacabana foram visitá
rceo lhido no quartel de urna lo, Quando foram aoresenta­
unic1ac1e local do Exercito, das, perguntaram-lhe:
onde é motivo, principalmen· - "E' você o tenente Ban­
te. de interesse para as pro- jdeira·?·'. E não disseram mais
,'as. Ontem o tenente Bandei- palávra. Ficaram a obser fo­
i'a recebeu dezenas de telefl)· 10 da cabe�:a aos pés, como õ'e
ncmas de moças, protestando estivessem dÜJl1te de l,ma es­
merecer <I confia!�.ç-3. de sua pede estranha da raç:! ht�n:a­
inocência. dizendo que não na.

um só moment,., .Meio desajeitadu I)

exclalnou:
- "Afinal de contelS. ;) que

é Que vocês (lner�m de mi.1'·:

esposa Nal·Ínl.au ...:l o pl�n,e-;!illlP
Arnitl Fuad. ,agora Of:C}Hl:c!l""'nt�
rei do Egito. Antes, iJOrCln. o

Màhl'os·.sa escalou na ilha de Ca­
pri. onde enlb"rcou pelo nlenOE

quarenta ca xas de. é l"!<l.111pa,,;11<',
lrhisliY p g·jn. para {'ol1oSo1sr fi ex-jrei nas agruras de> el-�í1io ..

ASSINEM ESTE
JORNAL

('{)
f -----------.-- .. ""---.--..---- ......

.

Vai remmdar à
'.J..!' •

(h.!�iJan:a �mer�cana

CIDADE DO ],18;;:1("0. 3'1 ,í­

Pl .- I{e\'ela-s4� rrue () e�ilbah:n­
li1do p:.' ....snr :�tg-uns ch:1:-i na reei­

dor norte-americano V\'ílliam

Orl,\:i01'
í

nrorrncu a am gos q\l�
pensa t'H) se natut-alizur mexíca-
110 quando rcrnrncro r �!o corpo

diplo1!uit:eo. O ft:-lnlCSO ex-pl'cfei­
'to de Noya Iorque vem senôo al­

,"o de Yiolénios ataque.' p,_,liticos
de�de que ioi non">ead) eUlbnb'a-

-,�, .- _._----------_:_--------'-----'--��-----

Preferiu voltar à cadeia a ier
desbutar uma liberdade ilusória

que

SÁO PAULO, 2D {JI.l,·j·idlOD,tl. t Itu\'eraX<l, \"f:nho "pl·_'st"'1b'" ,']e
_ APl'DSDlltÓU-HC no pOl'tão tk para ficar pre�I)". IpenitencIaria do E::;tndo 11m in· O guarda, atllniído, ft'1"I0110l!

(}ividuo quI' di,;:;c 1If) gn:u·G;) rtu.. ao diretor, conh'n'J<)-!h'� n ,pw

I duscja\"H f::l]ll!' com o d ,'cio!'. 1'<: pas�<"v,1. Os!'. AlnJ7. h,'t"J

r f)ia,ntc 'tlas onlcns l'ig,·'.!�osa!3 hii lnandou q1.1f� 1"1 h0i11e!11 enLl.l;·.il'.

J ! Cinpn';5 baixada:::, !) g1lHrda flui? � s1..·ndo, df�poi'5 !'r,\·jRt:,dn.

1 �nh'�t" d"""! onde yinha o <l'_�5CtHl.hc- . Na pr�f:cnça d<; \1i�l\t{Jr u de'-i-

I cido. Tfmdo este illSi,,;Udo no ,",na
I
conhecido disse:

I prctel1sno. o guardo. pl:,diu ·lhD

que explicasse, recebendo fi 10s-

I
posta:

, ,.

e o unlco
..

vDet PRECISll DO

Ll!.xattTQ
Ant1-áçldQ
e�mtrllll'
a;o;las. A!lfLo
.nav� e dura.­
doura. Sem
IIltbor e nl!o
adst"ringcnte.

Um p r"t} ..,o do

UH. UCOR !lE CACAU mlíR S11

"Eu fugi hú ecrt'a dlJ dDi::..; :1-

nos da catlej[1. (Ie 1t uvernyu; on­

de cumpri11 pcn:1 por. d \"el' ''JS

roubos que pratirluei. T�llhl>
,luas. Ht!ntcnc';�If'. Ul;)i1 til' t j'�""� a ...

,-os C .:' out :.;-t (k ::�j:-;. 'Jenf!O u�w.

jiJ CUlIlpl'i (['Ji,; an�l:; c ['llb O

resto,

Qua.ndo fugí t·raJfl{).; (�U1 tré;:;,
dois já estão ui denLro, poie; fo,
Iam rccapturndo'.l há tClnjJOg,
Faltava eU, C a�oni. eOIl1O t cnhu
lido. qu� C trôt,ll!lcnto une �qlll St!

dá aos pl'W:O!< é milito (llferNlte
�11) qu� éru há íLl1QS paHsndo�,
resolví apresentar-nlp. pnra �urn­

prir H 111;nl1,l pena. DI! ma.is lL

1 mais. ando muito abort'ccido e é
111€lho1' ('u "il· para cá_ Meu no­

n1t� é Gernldo A.gostinho Prado';.

I Vel"ificado prontuário do d�tcn­
to, apurou-se· que ele hn,'ia. pnl­

,

tícado roubos. tendo. aindll. I',!'.;­

ilon'd;do a três pl'oepssos. Dia.nte
da. veracidade de sua" <]l'chr".­

çõe;,!. Gel'aldo foi l"evadc i, !ri,,­

gC!ll afin1 de sel" exarninaclo, de­

pois lá ficará )J3.ra cumprir ""
penas que tanto inte,·ps�� tI,m
F'ln ver tCTlnlll?drts. Bucll·1an­

to Ul1S fogem Geraldo pro<'llrn ti

cadeia para lã ficar lnn';.:-; alg�uv:;
anos.

li vida tem cada caprir'11O. V·�
lá.. entúuder-se este llHlndo iou-

co ...
- -- - -- - �-

Nagbib Bey conta com

1) ayo�o de poderosas
forças politicas
C.\1RO,28 .pp) _.- I) P'II tido

l\lni())"il..ál':O d" \Vafd e a r;,'Je.

ros;\ Fra.tcl·"itln.de l\l11çu]nF�n'l

pl'onlc�eranl fl.po�ar inh�}-:TH Jn��n­
tr' o EXt\rcito Q 0 �,�n �,a:11 l"B-

I
g",b B..,y. Essa de<:i·�:V) ,·I'm f�n­

.1�ir:.·1�· ::.! úHinuJ, 1Jns.sjhjli·1�Jllt;, di'

{!lw,hi.u�" �JiJc!,·j·�<'l.-:J �el"ia �:L�l golpp

I
nlilit,"!l" �lc N;tghib. O eon]l{'ciclo
chde 'i\'afclil'üt l\Inftnfit e.] PH·

.

chá qu� i11.tCl'I'ompe.u ;;\11\5 fi:i'lrl"

I nl_l EllI'DP<l: ?heg·�u hoje pOl' v'�

I af,'rea e fcn !U1cdlatalnente �,

1 tfll't'l' seu apoio ao g�nflrl11.
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S/A «A N A ç .Ia O.
- Um artigo Inêdite de Jean

GALLOTTI - (Cllp:ytight do

Serviço Francê� 'de Infonm�­

,ção)' - Montmorency inau­

gutou uma "Casa de Jean-Jac­
ques Rousseu". A coisa fez-se
'em grande pompa com discur­
so do ministro .da Repúblicn
Helvética e de Albert Serraut.
Mas pouco se insistiu sõbre o

que representa para a história
literária e" toda 'a

. civílíaaeão
esse pavilhão. E isso merece

ser lembrado.
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Foi em 1756 que Rousseau
se instalou em Montmorancy
aos quarenta anos. Já conhe­
cido como escritor pelos dois
discursos Contra as Cienclas e

as Artes sôbre a Desígualda­
de entre os homens, vínha a

convite de Madame d'Epinay
habitar um pavilhão de jardi­
neiro preparado para ele es­

pecialmente. Pretendia esque­
cer o mau humor que lhe da-
va a sociedade dita "filosófi­
ca" a que pertenciam homens
como Diderot, Grimm, d'A­
lembert, d'Rolbàch, etc... De

fato, durante algum tempo a

Ermitage, foi para ele uma

cura. Mas este pensador, filo­
sofo, músico, botanlsta, este
amigo da natureza era sensi-
vel aos encantos dajmulher se
bem que esta o intimidasse. E
mais de uma sentia curiosida­
de pela misantropia deste "ur­
so" ao qual não faltava uma

bonita cabeça e um espírito
sedutor. QuÍs o acaso que a

bonita condessa d'Houdedot,

A

terna amizade mas como ela
gostava de outro, as suas re­

lações não foram além de u-

Informações Uteis
trangeíro, o fantasma parecia
bastante grrmde paea nos inquie­
tar. Mas não. Ele não é o uníco,
do qual se deverá recear, Há ou­
tro inimigo, contra quem urge
prevenir povo, e governo.
E' o proprio capital brasileiro,

já aplicnda TIl'!S refinarias. Tam­
bem esse dinheiro envolve peri­
go, Tambem esse dinheiro é ve­

nénoso, Tambem contra as trai­
ções desse dinheiro cumpre a­
cautelar o "bezerro de ouro" do
petroleo.
Desta vez, é ot assalto 'das refÍ­

narias, com as companhias já
opganizadas, o capital já subscri
to as encomendas do material
já processadas. Na Câmara está
feita a mobilização da xenofobia
demente contra o capítat dos
brasileiros. Esse capital tarnbem
é nocivo. Esse capital tambem
frauda as esperanças da na­

ção.
05 jacobinos precisam e de­

vem afuguentá-lo do predominio
no negocío. das refinarias. O
Estado_está no dever de ouvir
.a acatar a opinião, dos jacobi­
nos. Como? Tomando 51% das
parcelas subscritas pelos parti-

PONTOS DE cularos, e reivindicando para o
AUTOMOVEIS:

r
Estado o. ascen'dent� do centro-

Ai. Rio Branco •• 1200 le de todas as concessões de i-e-

Praça Dr. Blumenau 1102 finarias feitas a entidades pr-i-
e 1178 vadas.

Rua B. Retiro ." :•• 1111 EstaTemos doidos? Para onde mance de amor em dois voln-
- o X 4) - se pretende ir com tantas res- mes que teve enorme sucesso

IWlloslu-s a pauar
��;:a�!lf���e�;���:idqa:e a�=u��-l-se bemt que .lê-Io .

hoje seja
, ga na sua prop' dmí t

,,- quase arefa Impossível: Julie
.

.
rIa a mInIS ração, ' _. •

r
POI�

_

que é o. mais pródigo e o
ou Ia Nouvelle Héluise. l;!Ias a

NA FAZENDA 'I
mais desastrado dos administra- aventura deu que falar. lvI:a-

MUNICIPAL d�e�? dame d'Epinay ressentiu-se e

Du!ante o mês corrente, vi emetn�,m dos �e�rC:leiro: ha- pouco depois ..Jean-Jacqu.�s
esta sendo cobrada a Ta-

a apon ano um rnnnrgo la fo- -

xa de eonstrução e con- r:: para o petro�eo, que ainda
Rousseau mUá�,:a-se dI:: r(!pe�l-

servacão de estradas (a-
nao se achou aqui. Agora encon- te para um quilômetro de dIS'

no inteirQ). tra o segundo, dentro' de casa, --------.....,----.;....;.....,----......-.. ....:....:..;__....:.:..:2;;...:__=:.::.�_
e� brasíleíros' honrados, que
nao flzera_m até agora senão a­
creditar na palavra do governo,
o qual lhes deu concessões em
ordem para explorar o- negocío
dos refinados.

. �o final de contas, o que se
ve e que todos eles for!!m refi-
nados patetas acreditando que,
como braaíleíros, podessem fazer
uma industria que a brasüeíros
�ão- !há razões para lhes ser ne­
gado o direito de p.xplorá-la.

FARMACIA DE
PLANTA0

Acha-se de plantão, de

21 a 21 do corrente, a

farmâeía "SUAFARMA",
à rua lá de Novembro,
nr, '748.

'l'ELEFONES MUITO
CHAMADOS:

POLICIA •.••
:aO:M:B-E�OS ••

1016
1148

B o- S P I T A IS:
Santa Izabel .••• 1196
Santa C'atarína •• •• 1133
.MuniCipal •• •• •• 1208

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no
Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencia Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou
da noite.

que morava a uma légua,' vies­
se bater à sua porta. E amou­

a e ela testemunhou-lhe uma

ma perturbadora intimidade.
O gênio de Rousseau aqueceu
ao ponto de conceber um 1'0-

ll-
S EGUROSI-I;
BOAVISTA!

Ex:PltESSO'
BLUMENAU-CUltITmA

End. 'l'eleg'.: "LIMOUSlNJ!lS"
AGENCIA BLUMENAU

B.ua 15 de Novembro N.o 313

FONE,1002'

cais, no sentido de não haver
exorbitancia nas suas atribui­
ções, o senador Carlos Gomes
de Oliveira empenhou a pa­
lavra evn N! i,..tf'''�ssar pelo
·'sunto. jtUlt. u Senado, ati­
tude que uesperrou gerais sim­
patias dos convenclonats.,

Atingidos os objetivos, o

plenário aprovou todas as re­

comendações referentes ao

problema do fisco, cujos tra­
balhos serão enviados ao sr.
Ministro da Fazenda.
No período da tarde, o ple­

nário esteve sob a nresiden­
cia do sr, Federico C�rlos Al­
lende, presidente da Associa,
ção Comercial e Industrial de
Blumenau, entrando em dís­
cussão o problema do "C0n­
trole e atividades do comér­
cio", tema que foi ventilado
amplamente pela 7a. Comís­
são, presidida pelo deputado
Cássio Medeiros, servindo co­
mo relator o sr. Oswaldo Zat­
.ar e secretariado pelo sr.
Giovanni P. Faraco e como
membro o dr. Henrique Hac­
ker.
O têma geral déssa sessão

plenária obedeceu ao estudo
da tése "As comissões de Pla­
nejamento Economico'"', de au­
'oria da Associação Cornercíal
de Florianopolis. O estudo des­
se interessante trabalho, pela
sua objetividade, moldada em
formulas perfeitamente con­
'iliatóriail til cnmpativeis com

a, situação econômica, �ere­
ceu o apoio e a aprovaçao ga­
rais do plenário; que foi una;
nime em ratificar as suas con-
clusões e recomenqações,
Seguiu-se a terceira sessão

I �l1auseI_J: � tatetus, 1 tatü, 1 Im- plenária, para a discussão do
t'u, 1 Jacu, � perdigões. 3 ro- problema da "Circulação e
las.

I
transporte", cujos trabalhos

14a. Turma - Curt Germer, estiveram a cargo da 3a. Co_
Wllldemar Pabst, Julio Peixe; 1 missão, presidida p'!lo deputa-
paeu, 2 codornas. do Cássio Medeiros. em que15a. Turma - Alfredo '\'{uerz, serviu como relat.or {) sr. An­
Otto, Frlt?', João Traple, Leopol- tonio Vitorino A'vila Filho (!
do Reinholü: 25 perdigões c 18 como secretário o sr. Arry
codornas. Hemetério de Páris e como
__ ':':"-:-':=-__ �, membros os srs. Antonio }�.

EXPR':::SSO C. da Veiga, Izaltino Raisel, A's 20 ho,-"s teve lug:,r a 5a., S($-
BLUMENAU--CU1l.'lTmA Tarcis,o Schaefer. Randulpho são plenária, após constítlt>da

End. Teleg.: "LtMÓUSlNES" Cunha, Saul Ulisséia Baião, Mesa,

AGENCIA BLÚ::'d'ENAU Albino Sganzerla, Oacy Lima, Foram lidos os PARECWRES a

Rua 15 de Novembro N.o 313 Oswaldo Zattar, Darcy Ran- tese "A situa.;ão Internacic'nal, a':'
FONE. 1DIl'2 gel, Octacilio Raposo e Hans côrdos comercbís com p:lises ('5-

PREÇO CT$. 155,0' Lange. trangeiros, meios de cefesa dos
AGENCIA CURITIBA Como fator 'de influencia produtos brasileiros nos mer:.:ai:h's

Rlla 15 de.- NO'I"embro. N.o 629 diréta no desenvo-lvLmentó e- externos, problemas cambiais tela­

conomico da coletividade, os Clonados com a politica Comer'­
transportes merecerrtm espe- ciaI'", de. autoria da Fede:::açii.o do

12a, Turm3, - Erwin Huel,:-,ch D 'Ao' G
-

I ciaI e acul"ada atenção dos Comércio do Estado de �antà Ca-
Vitor Jensen Alfredo .,Víedenwr" f. Ires onça ves· convencionais, que- aborda- tarina e, a tese "Tratad> Ccm"r-
Uno ,Juppa; 16 codornas, 13 per _ Al)VOGADO _ ram o problemil dentro das cial Brasil-Argentina", do Slncl;'Ja-

digões, 1 inhambú, 1 narcejiio. Be!ildencia e esentôrl... normas condizentes com a l"ea- I
to da Indústria 'de Serraria, C"r-

13a. Turma _ Otacilio Mace- _ BLUMENAtl _ lidade da situação, .::uja com- .pintaria e Tanoaria, de JOÍlwíle, e

do TuBo Macedo, Ad<:mar Bor- )lua Bituqu&. t5 _- I'6Ue: 1&71 plexidade exigiu a111010s de-l
ainda, a tese "Finanças». da A"so-

, ,

bates e substanciosas sügestões <:":iação Comercial e Industrial de

...:-:IUUmnUIIUUnnmmmnmmnUnmUlIllmnnnnnflUlllllllmIlUUW capazes de sanar tão trans- Blumenau. .

=' .:. cenderital problema, 'que 'Se I o plenário aprovou as �egulnte5

§ _E' no logar da venda que a propaganda yende. ª cons�itt1i um dos fatores, pri- RECOMENDAÇõES:
= Anuncie vendendo e venda anuJÍc!a�do pela

_==_=
mordiais para o descongestio- A' tese do . �Tratado Comercial

=_$:-==_ Z Y M 6 R d- ",. d'
r::l�r;_���O ed��l������Õ:� ����= )3raSil::r��:;���, como membro-

.

'_ a ,lO'
�

Ira Dr =:===_-:
dono, ante a carencia de um permanente da Delegação Brasile;­
planejamento, racional • d� ra no tratado do Com<.:.'l'io entre (>

transportes. Tanto no setor -'Bra�il e a Argentin3, de um repre-
� rodoviário, como fer!'oviário, sentante de cada um dos Estados'--

(A. YOZ do cora"ão catarinense) ,-

,..
... marítimo, cabotagem, draga- m"deireiros que, ,de comum a(!õr-FBEQU:flNCIA 820 KVS� - ONDAS DE 365,17 :MTS. := gem de Dortos e inclusive t{�l�. do com o lnsthllto Nacional do Pi-CAIXA. POSTAL, 61 - RIO DO SUL ;: comunicações, os seus prohle_ nho. propugnará pelo' acautela-

'IUUmUnmUnlJlmUUUnnUUIfI1UnnnUllnUnUlInnIlUU':::::t."I .. iYlas .for,nu discutidos' com es- mento do� illtcrêsses aos mn<leí-

--- DE

VE(eHI � (IA. LTDA.

este menu­

aos cutdados
do conservador René Chapuís,
tudo se encontra COLlO no

tempo do filosofo. Oss vísitan­
tes podem ver le Donjon on­

de escrevia, a aléa de tilias
que plantou a 'mesa de pedra
na qual venceu ao xadrês o

príncipe Conti, a eosínha da
famosa Thérése, a alcova onde
tantas vezes

(SFI).

VENDA DESTE DIARIO
NA ENGRAXATARIA

l'ONTO VIDC

Comuo icaç io
SUBSTI'.rUINDO O DR. G. H R O M A D A DURANTESUA VIAGEM A EUltOPA, DAREI NOS DIAS UTEISCONSULTAS. ,

NO HOSPITAL SANTA CATARINA DAS 9 'AS 12

�E�A l\-IATERNIDADE DAS 15,36 A'S 17,30 DA T_AR-.

Dr. ANTONIO HAFNER

............................
EXPRESSO B RUSQUENSE

LINHA DE ONIBUS ENTRE:
BRUSQUE - BLUMENAU - FLORIANO'POLISITA.TAI' - TIGIPIO' -- JOINVILE - TIJUVAS

E VARGEDO
SERVIÇO DE PASSAGEIROS, ENCOIUENDAS CAR-

GAS ETC.
'

---x---

PO.STO E OFICINA DE CONSERTOS
Avemda Lauro Mueller, 60 - Telefone 45

BRUSQUE STA. CATARINA imAsiL
FPOLIS., 29 (Ag. Mercurib) -

O Centro XI de Fevereiro, da
Faculdade de -Direito, organizou
a. Caravana Manoel Vargas, que

economica;
tio. -' EJimin"l" lodos

ves dispensaveis que atualmente
dificultaul. a nossa I�xportação;

60" - Considerar que [!.s crises
6

está luareada:3 jund. :J traíras 53 cascudos,
8a. Turma - Arno Sicwcrdt.

Afonso Odebrecht, Arno Brn:
17 :mandins. ,1 trairas, 2 jundiás,
35 cascudos.'
9a. Turma - Waldemar Bor­

nhausen, Dr. Adem..-.:r Luz: 1 si­
riquá � beija-flor, 25 cartuchos
vasios.
10a. TurIlla - Eduardo Tank.

"\Va.ldemiro Tril'rweiler, Hart�
wig \'{ulf, Werner Nellmann
'\-Vl.land F'i'ldmann, Erich Rei,
ch,?w, Curt Ern'.st: 7fi mandins,
16 trairas.
lIa. Willy Hafemann, Berna.r·

'do Hecltmann: g perdigões, 7 co

dornas,. 1 narceja.
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recentemente, que proíbe ao pnuitQ;; ::ej!},n O') �'�·nrFd�lto��
mesmo ]-'f)"11L'nl governar por entre os flP�\ l_:: �c{ C'f"rn{-0!1�:�r�
mais Cll' dnis períodos sucessi- inaU:�l1r:H'" ",' !"la vr'�
vos, Hfi"tl �.-::} nplica a "31€. Mas, nunr-iar. ;:(.r� �-�'I l:_<qJp',,� di"
nos 6[; dIWS, tendo estado i.l­
to aJ10S no poder sub -condí-

çôcs de 11m;) tensão intcrnu-
.

cionui ditaceraute, o tlr6pl'io I 'I'rumuu
presidente prefere afastar-se pois é ;'r i,!�i,. r ,.;.,
e dosírutar em paz o,; anos nomcm• .-h; ", •. ';'el(> ,'t1�,,:. ,1, .•

que lhe restam de vi::!n em 1:;'"

lugar de saertücã-Ia,

s. 500. oun.oo
2·1,. soo. 000.0[;
2.000,OOU.Oi) uo . OOU . 000,00

!-� ... � ; !\) �;*..r:;:_:_ urna !;n;.-� l'u:: i�.; iro­
lI,

:

pi:'l !-a11<'��; :r��i �-'1.1�-·:'_�'f·1".. :-:/l�1;�

ig:ffj!t' ..�t1�;�;(,�; f.�U:.:� l� -�:u[1 11;"i�i}S 1::1..­
II 05 príncípio» comunistas, �"'lril uneimados! () �:::�r�b,:ld

que se rt-:i:·:l'�< a elf�s !:!&.:.·�11 :\;,' p C(H11a, com indignl1.ç�;{l:"
l'nln::;iast11? ou que comete

I
o ��<JSl1 ,.:le _um Opel'ii'':o ,i; ...

a blasfémia de achar (;iW o I asma elétrica de Ganz.
comunismo "':>') resolve 1� � I "Um jovem 0])e1':n:1,\ de
',1,05 os nroblemas hur-a-ios. I Ganz ---- escreve o iornal ,--

.

A defil:j�:d;) textual ó da-I teve () .:-lesr·aro de �l.iz;.r que
da pelo' intc'ectual c'_)HW-1

a função de uma bihliotcca..
nista Pavel l�t;i.n:all, no pe- é proporcionar ao leitor o

I riódíco tcheco 'Tnn'ba'.. I .ivrb que este doseia.

"Qufllqucl' 11\'1'0 que 11[,') "(�iIE'r i:;�:) .: dizer, pOl
nos ajude a re-educar Q I exemplo, !o. i 11m cirladão

povo no espírito do �,8cia-1 quizcssc ler urna obra de
Iismo e da teoria marxista- 1.'1. J. C1'on11:, o hioliotecá­
lenínísta - deC:DX:1

P:1'l(:'lj
rio deveria servi- ia] E::;t�

Reiman - é um livro p':![- abuso precisa aeabar".
nícíoso". Para acabar este abuso,

Os comunistas sr;guP:11 I PIl abuses semelhantes o

assim o bom exemplo de governo criou flgOr;] a Co­

Hitler, que tocou fogo ern ·;.�f;5ão de Bíbliotecns.
toda a literatura não-na- A Iuncâo cspccirrca dos-
zístn na Alemanha. 'a comissão, cujo escrítórk..

Uma. magnífica Iogueira . 'ut!'�!l está em Ikdc1pest. é

I de livres foi acesa ::ecenl'p- .lazer uma inve�t.ig;,i,.i'io com

r mente nos estaleiros de pleta elas bibliotecas. a fim

Ganz, na Hungria. <:: eliminar os Iivros per-ii-
! O orgão comunista Sza- ciosos: E' ainda (J jor..

bad Nep conta, com or�: I- ílal Szabad N,!p que nos

iho, como os represen.ta:-,- pi·onoreiO!l:l. !cT:í",; ,:11:·laUiI.!
tes do governo. realizaram ·�G;;:o.· Este � um, detalh!
essa façanha e com!) ti vc- 'Jbre livros téCi-âc�,s qll:!
rarn êxito em destruü- os 11- �Ol1l.enhélm eSüu 'SLC,t:3.
vros perniciosos. "As estatísticas -- afir--
Nos estaleiros '.le Gallz ma o jornal - dC'icrn ;:>"Ln'

conta o Szabad. Nep -- !"!a- ao ser':i'::J do sl.lc':al1:S;11o"

Sêde: - lTAJAI - SAN'l'A CATARINA
--'-. FUNDADO El\� 1935 --'

07 anos de existência)
(39 Denartamentos)

CAPITAL . .. ..: '" .-.. .,. Cr$
AUMENTO DE CAPITAL... Cr$
FUNDOS D� RESERVA '.. Cr$
DEPóSITOS EM 30-6-1952. c-s

Agências c I�seritór.i{)s no Est.ado de Santa, Oatarina:
J0invílc - Laguna - L.. .ies - Mafra - Orleães .. _­

Plratuba - Pôrto União - Rio Negrinho - Rio do
Sul - Santo. Amaro da lmpcratríz - São Francisco
do Sul - São Jnaquim -- 'raiá -- Tangará - 'I'ijucas
- Tubarão -- Urussanga - Videira.
AGíl:NCIA. NO RIO DE .JANEIRO: - RiJa Visconde
de Inhaurna. ]34 _. Caíxa Postal. 1239 - Endeerco

'tclcgriUco: "RI0INCO"
.

li' _:...; NAO EX1G!Vl'a ..

Capital 22, !íOn. OilO;OO
Aumento de Cap'iüil 27.500.000,00 sn. 000. OOO,UO

_.�----------

.!_.razo
;'4, 4n. f);·l] .!lO
24.514.251,40

139.555.472,70
73.425.837,60
110.422.622,50

J 5.470.547,20
10.632· 614.70 428.495.277,70

------------------------�--------_._-----------

7(JO.202.50
12.007.638,00
152.945.426,40
36.439.821,60 252. ln. 03H,50

H:- RE;::;ULTADOS PENDEN:n;s
Contas de resultados

'

13A4;O.831.00

-_---_.--

6UO. (jCB. 366,20
OUTRAS RESPONSABILIDADES

'Obfigaçõe3 Diversas 10,:H9.1.l2,IO
Agê"lcias no Pais 461.356.H84,30
Correspcndentes no País 49.312.687,70
Ordens· de p,lgamento e

outros créditos.
Dividendos a pagar

8.72"Ü:::W2,!O
1.494.U1:'!,,:1O 531,203.391.1U 1.211.8'l1.757,30

_'._-----

GHH. UI U .1.l5�i,íO

e o utras rendas
n. S05. 201,90
24. 6J3 . 562,60
2!J . 5DO. 172,30

'f.' fly" ,f� �,' '",,:, e"f:'1i !l f; �>", ;'(:; I')�� '��',- tL �y.t';Ia!;::'l�if!�,� �i;�
ii' i>," r 'Ii PI �. � .� j,! lé l'i rH'! ..

' i'I ,(
, �.§'��� '"'� !fi w �-� � 7 � � ':1"

J !)OSEl LJJ\:S J--:() f_:;�:(�() \

I
O 'lUC é, afinal de I(�(nd:�s. ��:·.1 �l':'� yit!�;�:: i�'���'\;L�:,:�I .�'''-.1l1

GUCIJenno na nrin1cir" <'''llf''''('''' ;" ,: .. "n',,,· "., " :, .. ,{" ",",'P

E respolHle �'om aqu�ia �n:; '::,;;'.;��:�;;' (;::.,;'>:��: 'd;;�:;;·:;<��t�>�:-.�
Um belo nlollstro; é. �nl tot!us ��:) (:a�ns, lI:H1"��� �.::.s�'�:� ��.!�e�� nl.�

I' cíJnJradi�'ões; é o homli":"ln l�l?'''"': ��1 ...�t'(.1"{f-;;" '8� ;��; ;_;��(.':'P-(f; ;,�',1�"!:;"'}1 n

mais }lúbHcuJ 1l1na criatura !�i vj�i�(l;! f�i�'rs:� q �"i��;-;t ..�f; t�·f ,_�:.��, S
fi <icije,lo dr. :lliarerer, ent:';; ;1 P:llXil'j tI" ;l[Ç',H'!:l!' H '! ...:·i::·"'1
ele si nlCSlllO; é tUY) hotn�t:;�� !t :;;H� llrf.:trnde (.,.�j,�;." H:"3 �:�:�:3 n.:.'-ú"
prios instlu�nt'ntos d�'" e:;ln.·�·�s�n 0- iltt�� :;!; íurna �; (' . .i�:_:':'.t -:..... �� tiH,
rf�t.órica� a}n:nr\yido I!{:l�:� {'U t.U�H�OS d�i � r�:>: .. II�L �::. �i .'-�; 2:,,��fn. �!t

q1lC: só quer a Hoerclari:..' (' �:P!: S�l tl�)�X�!-:'!'2�'� ���! :·�";:���:?\,;:.:-;f�tYj
tCi'rjvejf;� Pode�sc n}�Sin:o c;':l"�let,t'�iz�r··sc i;:�Hi �:ii't"'Lhtt�Z's .10
<��1rrito.r d"U�!i coisas: thU: �JO�'D} e :'Efrt lc�t::'��TH�r�.he� !�,!git�';.. ;je�]te
SÓ adnlitc O escritur ('GUiO UH1 });_":�:;;f:l·r jg-u�d ii :.:;!l:!lf�E�F. �rr�zp:r.
f.»s livros se veu{lcrn lnah; '1l{� h.1Y-r::l�n-G. ljOL'�1J,7e as :ruf!eL: ��:i.':J '

u�ajs. longas. No· cl1t.an1o .. a. l"larc:. t���::si'r;� ff�� f"�;;Cf��i�� e3�,� no

&eH p(>{kr de {t.'stt'mllfl. .har. Tu!lu Hv!'o km fHW �;;r UH. "C3t,,­
mUnJH1, Porque a histOl'ia de lml�, li.ü:l'atur;;:, ii ,vW .. de uma

oi!ra-prima, tm[o (} !lPJ:) va!t·, sI} cxhtc, de fatn, _1!ara n Humdo,
q!.>anrlu !ll�l'!lla!1eCe como mu testemunho, E' esta paixão de
testemunhar. ,le dizer (} que é o essencial 1l1Ua o llU:mtlm, o

que faz :l hi::;toria da literatura. Uma literatura, l�O seu cnn-.

junto, {:(iustitui uma eS.9éci� de "cecc homo". li: ai c;:t:i a grun­
::leza do escritor. O maior escritor, é sempre (l melhor tetemu­
nho, o mais sincero, () mais verídico.,.o mais �mIacio!>o, aque­
le que tem a força de conduzir o seu "�lcce homo" aos COll-
.' ins do mundo..

- x - x - X - X � - - X --� X �- X _"O, X - - i

o escritor é urn
75f!.418.614,80

11.181.100,00 1.470·512.768,50
------;- ...

_

2.775.8:)1 .356,80

S]':�VH;!M FRANKL1N rm.tElR.A
�·(.'!lÍ'lNlidacJe d:l Direção Geral

Dipl. R.,�g. no CRC n1'. H.1S1 I
I
'.

1952

(ia 028.936,00
----_.-_

EMPRESA AUTO ViAÇÃO, R!O DO TESTO
SAlDAS DE RIO DO l'ESTO= '".'\8:

6,15, 7,15 e 12,30 nORAS. AOS DOlHINGOS:
6,15, r, ,15 12,aO, 16 e 17 HORAS

.

Si\I'DAS DE llI,lll\íl';N/Hl: ncfnmk do lll'édio j�a
1

Mútua Catal'u!e!15C;
-

DIAS DE SEâ'IANA: � ;11>; 9, 11, 16,30 HORAS
AOS DOl\IINGt};.;: � às 8,3Q, 11, H, 18 e 19 horas .

•
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CASAMENTOS:

ANIVERSA'RIOS:
hJt· J1t;(�:rú \;liHVi;r I' f:lll\ilia, IDf]

mundo SiuQh" .')..tolfi-�C JJn<.!.(�rda�
Savas Joan"<1cs. Octacnto Nasc í-

- Fazem anos hoje:
- a. senhor�t ITca

-

PeI'onis:
da socíedade local;
:- a senhorinha Jlka Pershun,

:res1dente nesta Cidade; .

- 'Sra. Edla B. Corrêa, esposa
do sr. Antonio Corrêa, farmau-
Ceutico .Ienl Barra do Rio Cm-
TO;

- o sr. Gustavo. Hauesrua.nn.
resídentc no bairro da Velha.

Realizar-se-ão, 'hoje, no

Cartorio de Registro Civil, desta

cídade, os seguintes casamen­

tos�

(os incisivos). dentes que r-as-

- do jovem Eduarto IV. GG�-.

ke, filho do sr. Bernardo e sra.
\Vanda Geske, com a senhori­

nha Irmgart Beck, filha do sr.

Frederico e sra. Hilda Bsck, já
falecidos;

.

� do jovem Lourenço GotiliIl
Hostin, filho do sr..Gotilip e

;P�ulo Hostin, com a senhorinha
Juni'da: Michelm�nn, filha do sr.

Alfredo e sra. Clara Míchclmann.
c

gam lOS caninos), dentes que a­

massam {os pré-molares i. O �l'''­

balho dos dentes consiste em ré­

duzr o a líment.os a fragil1(:"nlo�
mini1110S assím facilitan',io a �IH­

pregnação pela s�liva, a qual

-:- dia 24-7, u'a menina, filha
- Possuem. esplríto

do sr', Jovino c sra. Cat.harlna Conseguem fortuna em

honesto,
traba-

pernas.
Coloque-se diante de um es-

pelhe. pés nus, calcanhares
juntos as pontas dos pés afas­
tadas. Nesta posição, suas per­
nas devem se tocar ern 5 non-
tos.

-

a) no .111 () dus coxas: IJ I 11('5

dos.
2) São ··csp"lhilcb.s": neste

caso, o alto das coxas fc: os joe-
lhos se tocam, mas 03 tornoze-
los ficam afastados.
Nos dois casos trata-se de de

feitós osseos, difíceis (1e corri­
gir no adulto, pois é coi�a'qne
deve ser feita na infancia.
Mais frequentemente o de­

feito de conformação ; não é
tão sério e se limita ao reves­
timento dos ossos: Í11jISC\.110s 0

gordura, Nesses casos, a for'
ma geral da perna é boa. Os
cinco pontos de contacto são
perfeitos, mas, entre esses
pontos, os espaços são muito
grandes ou muito pequenos,
l'�o pzírrjciro caso, ns 'pernas
sao muito magras: muittí gros­
sas no segundo caso.
As belas pernas ékvem ter

músculos Iongos, bem tornea­
dos, e não parecer ter bolas
no centro das 'barrigas', Elas.
formam uma curva harmóníó­
sa ao longo da perna, para
desaparecer inteirnmente na
sutileza do tornozalo., l\'[as é ze as pernas, 0'1 pelo menos
raro ter. 'de nascença' museu .. não -fique muito temp.. nesta
l?s de. fo_rma assim

perfeita'j
posição. Isso entrava a clrcu­

N.a .m;:uona. �ns casos, é neces lacâo venosa e fadhf.a a apa­
sarro adquirí-Ios c ajudar ii' rir;iio dr: varizes. Ao contrário.
lI.atUl·r"a. .

:llnngnc <IS per-nas o n;ds pos­
no, que ,� dr.' 1<1['1)[\1' ínuito sivcl.

NUNCA havia visto uma
mulher como aquela. Alta, es­

pigada, e uns olhos ... Não
de um azul desbotado, mas

às vezes intenso, como o do
céu que às vezes pintam nos

cartões postais. E o cabelo, ma
ravilhoso! Brllhanl.e. louro.
QU!� cabeçal ]i; que perf'll! De­
licado, aérea. Sim. aéreo. Igual

útil à digestão.'
]f-Iustigu6

-

d.eniorculrunent»: os

alimentos PC(l"{.t que o t1'((ÍJ(!-

111.0 fios dentes seja perjeito,
- SNES,

ffascimenlos

ASTRAL DO DiA

- do ar, J�nesio da Silva tipó­
grafo residente nesta comuna,

com a senhorinha Adahir Mar­

tha Nunes, filha do sr. Walmor

N,uncs,_ já falecido, c da Sl·:'. Da­

vína Nunes,

. por HAGA S\VA'],U
30 de JULHO

A Lua, pela manhã, favorece

cornestrvels, Iíquídos laboratoi-íos
Urano presagía agradnveís SUl'­

prezas, invcn{�õe!; utcís, Impor­
tantes descobertas exíto em 1'01'­

�;as ocultas, no anrovcítamcnro
de energia elcu-íca, C111 motores

-:- Na Secção de ?!lall'rnf,lado' e maquinas, E' recornundavrl.

do Hospital "Santa Jsabáí", o. contudo, calma IJ pacícncta á

correram QS seguintes nascímen- tarde.

tos: OS NASCIDOS NESTA DATA

Simas; lhos quo uttllsan- o elemento

- dia 23-7, um mruiuo. f'ilhc ígneo.
do' ar, Levedlr e :;!'�. A!txClll'lri· -------�---�-�---::'---..--�-�.:............;--

na Coelho;

A l F A I A T E L A D I S L A U f
_'-

Vende Casimiras e Tropicais das mais ala- CINE BUSCH
medes fábricas do País. pelns menores pre� UH.H-: -- 1/liAli.tfA-FJURA - às fi HOHAS - BO.m

d C'd d
' r f

"DIVIllTA-SI� �.;ANHANDO -- CUJl1 () sorteio de Cr$ L400.0(}
ços a I ii e. - \.. 011 ecc,ão de ternos com of<!rta, paLroc:lDlO c respcnsabf Iidadc da Caixa Económica Fc·

deral. Agcncín de Blurncnau.

apurado gosto dísnondo de I'\e'\('oo"" fliibili... CA.NT.n�FI,A.S - IH ,'nfúna!' comédia ...
f I I' �;) _L I • maIS 'm{�rn:HS'

fado na arte. I I/Um

Alfaiats Laal�lau

- dia 25-7, um menino, I ilho

do sr . ..Toné e sra. ".reonilha Ras�i,

e

-::- 'dia 21J-<l, H'H, ll1Ç>lIillrt1 filha

do sr- Daníél e sra. n:l'ot;dc;

Pamplona.

Viajantes:
- EstiV6l'CUIl l!Q:;!,Nhu1",; na I
cidade:'

I_ HOTEL H.EX: «r�. clr. Bor-

ges Filho, dr. Carlos GOlll<;fô, Hi­

ton Mug-alhã.(:s, Celso C. Alhur·

querque e i'enhora, 'Valter Ca�­

tro, Oscar r.oai[,cl'. Suul Ulyse:3

NAO E' DIFICIL PREPARAR

Isem
introduzÍr Ínov<lções ...

UM GOSTOZO BOLO - pelo menos até que conheça �'

lVI;nha amiga. prev<:rar um I domine bem a materia. Como

delicioso e lindo bolo é facil... vé, o assunto é simplee. E aqui
O essencial é que se ponha ri tem, para começar. uma recei­

fRzê-lo com toào entusiasmo. ta facilima. Então. vejamos co

Comcr,� por ler a receita Imo vai brilhar com ela.

conl muita atenção. PreIJUre J?OLO f'E ]}I}\�:;l\S "

,'UJIUltuluUllmlllllnJIIJIIIUmmlJ!nmUmmUnmmUlllfIUUIJfhllflO
depois iodo o Dcccs5urio so- 25U gramas de .farinha d�� ê li ii! M O R II; 0_I O A B ê
brc a mesa, antes de começar' trigo; 250 gramas de açucar; : VARIZES E ULCERAS S

I H trabalhar; meça bem os in- 250 gramas de manteiga; 6 0- UAS PEItNAS: curas SelJl operal>ão §
:; grcdientes; c, finalnlp.Iltc, si,ga vos (6 gemas e 4 claras),· tna'" '"" u�'I'''' A

-.- -

� _

i}IQ�." 01 �, PRISAO DE VENTRE, COI,ITES, S
1 passo a passo as indicações çãs raludas. de regular tama- E i\.Y MHANA, FISSURAS, OOCEIRA NO ANUS ::

_..,.... ��
....--

nho, 2; fermento em pó, 2 co·.. UURAÇAO. PULMOES, RINS. BEXIGA, }t'IGADO §
lherinhas; uma. pitada de soL -

lln��;�i�el��n���:a:�m o açu- �
--- DR., A R Y TA -8 O R D A- �

:;a1' até :foxmar um cremc. Sc- _

- ME'DICO ESPECIALISTA_ ª
pare <15 claras das gemaf', e dei ê Clinlca Geral de Homens, Mulheres c CrlançalJ ...

xc-as a parle. Vfl deitando iJ5 ; l'l'(}UPAVA SECA.: 9 M 11 e1.5 h i'l ã". BI.UMENAU
gemas. UlH:� a !!lHa n11 mh,tu- IUlU!JIWII1flUmmUIIIUllImmUlU..IIfUUmUmlllmUllmmmmmJmi.
Pt de m,luteií5,1 com ar:UC<1r,
tnexpndo bem ("ada velo PP'

Em rlcsl"mbran!'Cs �"!>B-!�- 1 t' f" 1'1
-

,,_
.'r

1
- - '-""" na ,UH!!5. 1'Uil!ü ,<1111'>, -' _Urfnç;!, ,,,il'!' a fal'll1ha COln sal ' (

e ·.'c.nczn, (.lIas ,thnas a!,ll.l.íxf,}nadas cm_'mJti'am um <il:olhc{10!' f
- - _,

.

--

•

L I

pa;l'UII;U que as C!}nYcn�iie;; humana:,; tnl"1lilf'"H }ll'oíbirlu ... TJm Cernwnto, Junte-a a. prepura­

lto'luem. e uma linda Jnu!!Hlr tiveram fl\lC 1I.HHTl:l· pnra II mUll" ,;fio alll.f'rÍor, a('rescentand�l H

�()... aflUi de Que seu amor pu(le:ssc Yiv'�I'... 1I1<1(;ii ralada c " cognuc. Bala
���AISO PRO!r.IDO'·! -, lJum tOC;l1lt� mellSageHl de ll111f,r,

�rrlgHla ao co:raç:J.Q d1l5 mulheres c à Sl'llsjl,mdiHk dlJll h01n(l:!1s! agora a� ('larat; ;l pont.o de lH!-

PARAISO PROIBIDO"; _ '{.ruí Iilme que ficarâ illdt:lévr.l ve raté que, ao levantar () bu­
em sua lembrança. � j'TfWOS de c!)stmn�. �- tedar, se J'm'l1lcm pku1'.I. (' mi�-;
�OTA: - O.:>. ingrmis',ls mimcrados 11a1';1 a spssi!u de domiugo I.nre com a massa, ')'llexendn
as.8 horas,

. J!l se c:'l!'ontram. a vencia. Roga-sp. ao distinto 1m'
b1!co, adqUlrI-Ius com n devzda anteccdenda afim_ de evH 11'

suavemente, sem bater. P;r:epa-
-atropelos.

"

re uma [·)n1'l<1 untando-i.! de
I .lôõ:'>-..iL

manteiga (' polvilhancto com

farlnhu. {� cncha-a a,té a nl'�­

fade. Asse em (orno moclern­
do durante' 40 minutos. Uma
VI:Yl, frio pode servir o

I:om creme de leite batido.
com algum molho qnenh'_

RUA 15 DE NOVEMBRO, N°. 588 a 596
---- BLUMENAU

Estamos na
_

época de, c.uid;:.r das f�ra das caixas. P!lra tirar lham fora, não tem tempo su-Ide nossas blusas de tncot. A f o chelro t!e naftalina impreg- ficiente par:a fazer uma blusa

.

- nado na la'. vcce deve, apenas,trabalhasa. Entã'o, podem se

1
" pendurar, a sombra, as su�sarranjar assim:

I: f malhas, do �ado do avesso. as suas blusas podem ser fei-
. I Trago hOJe. nlinha amiga tas de uma cêr só e rk um pon-
, uma sugestão dHerente. to simples, como o de meia senhorJta
'1 As b 1 usa s de tri_ por exemplo. São a:.< mais fa-

":1:' I cot em pontos trabalhados cus- ceÍs de confeccionar. DepoIs
i).

I
tam mUlto para fazer, tomam de pronta e co.sturada a sua

muito tempo. As mocinhas d� blusa, voce tome de uma agu-

esta altL!ra já devem estar t
hoje que quase toàas traba- lha de crochet e faça tl'ancl-

0-
• nhas em metros e metros. DC4-

pois de uma quantidade sufi­
ciente, com uma ;:;�ulha co­

mum e linha de- seda da cor

de sua: blusa, pode costurar "'­
trancinha sobre 'h blusa, for­
mando o desenho que desejar.
Uma sugestão bonita, sem du­
,vida, é essa que ilustrl o "nos­
so cantinho" de hoje. - Vr::­
RA.
Minha amjga. esta secção é

dedicada a 'lace; se deseja al­
guma sugestão ou uma respol'­
ta para alguma duvida sohre
problemas domesticas a respei
�Q de sua elega.ncia esr.reva ao

"NOSSO CANTINHO", e nós
responderemos com prazer,

•

eCel as

Enfe

DIO.FUIIKE

··,S E G U R o S
·8 o A V 1ST A

Cine lumenau
HO.JE ;\'::-; B HOHM; -, RID:PIUSE __ o

JUAN f.'ONTlHNE, JOSEPH COTTEN e FLOHENCE l\-mm,y

IIp .. P iIIb"d 'l

arOISo �

rOI I o

"E não se e!qqeçall�!!!
PARA O CONCERTO DO SEU RADIO sO' A Oli'lClNAI

GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AME1UC.A�
NAS E EUROPE'AS .

....4 PEÇAS E A(_1ESSORIOS, RADIOS NOVOS
.'_H SERVIÇO RAPlDO POR PREÇO MO'DICO <$_"

Rua" de Setembro, 4. 4 ,

�_ 1\Íãí1ülê. l,t'min'fI,'se tia {'acÍlIH'i'IJ 1m·to quÉ" 'rime
nClli.' ele é branc�t

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tado: Cr$ 2.009,00. As cquí­
�n <l�'biLrá, "�s: Vera Cruz: Penz, Fernan-

do' e Uber t; Wer-ner, Carlos c

.i.oligang; Baiano, Antonínho.
Caroço, Mengarda e Naldó
Vasto, Verde: Vinot'i, Moret-

quistar o Di-campeonato, pois
na. a tanto fés juz, levando-se em.

conta a campanha que até <l

qui tem realizado. Suas pe­

ças estão magnificamente en­
trosadas, rendendo o onze de
forma verdadeiramente

. ,

Total 'do ,não ,exigível ,. Cr$ 50,000.000,00
A.GENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \S DO ES­
TADO'DESAN'Í'A CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA

,

TaXias de Depó·�tos

DépOsitofl. a vista (sem llinite). 2%, DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%
Limite. de Cr$ 2�O.OOO,OO 4,1/2%

. Prazo mínimo de 12 mêses 6%.
Limite de ces 5�O.OOO,OO 4rD DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

, Limite de Cr$ 100.000,00 5% .
Avíso de �o dias 4, 112%

(Retiradas semanais Cr$ 2U.OOO,OO) AVISO de 120 dias 5%
ABRA UMA CON'I'PITALIZAÇAO SEMESTRAL - - -

ABRA UMA CON'l'A NO "I N C O" E PAGUE COI"! CHEQUE
"iO<"',.,_i."Ii,...:r:......���������

Fundado em 23 de Fevereiro de 1935 Endereço Telcg "INCO"

Capital '.� Integralizado .. .. .

Fundo de reserva legal e outras reservas

.. , Cl'S

c-s
22.5ft{) 000,00
,27.500 000,00

Com um pálidO empate voltou o Paysandú
da cidade de Jaraguá da Su�

o Campeão do 'I'orneío Ex- fez parte dos festejos come- tcgraram a equipe Renos-,
tra excursíonou domingo úrtí- rativos à, passagem (L· Heinz, Patrocinio, ficando as-

fo à cidade de Jaragllá. aten- mais um aniversár-io de Iuu-
-- CLINICA GERAL -­

Especialista em Doencas de Criança
CONSULTORIO; Floriano Petxoto, 3S - 1. andar -

]'or,e: 1197
'

RESIDENCIA: Rua São Paulo, 210 - 1.

denclo lei um convite do Bae­

pendí. A peleja que disputa­
'30m estas duas agremiações

dação daquela prospera
calídadc.

sim comprometida a sua eH·
cíêncla. Depois de algumas.
solcuidadcs. e de (1 ponta-pé
inicíal ter sido dado pelo de-

Nau Iui muito 11211;;; iJ Pai- pulado Luiz til' Souza, o jogo
s.mdú nesta jornada. pai:; não cumcçou. tendo nos primei­
conseguiu mais q ue um cm' rus 15 minutos Ievado a HH:c

outc, íendo, alem dí.sso. 0,"- Ihor o U;WPCllfli, flor Lxü, terí- <

vuhlo se constituído numa ii- to conquístarlo pvIo ponteiro
gUl'a de realce, cem de íesn-: diruito Luci».

Palrocinio ainda
não ' regressou

De Brusque 'n.:orm.wl que espetaculares, o que prova, Na fase Final, a muít» cus-

dirlgentcs paísanduanos claramente, a grande dispcsi lo igualou 'O time vlsituute,
.estão preocupados com a de- ,;;f:(� dos jaraguaenscs. os quais J: gr

acas à uma bela jogada 'eh;
do centro-avante Pa- demonstraram visíveis pro, Chico, que passou por vàr ios

trocinío, que viajou até a gressos.· t contráríos e concluiu com ',li"

Bahia, onde foi entrar em ,�p� Deve-se frizar, no entanto

I
cesso.

tcndimentos com o clube do que os brusquenses jogaram A renda do refendo Inter­
mesmo nome, a quem prova- bastante desfalcados. Não in municipal foi de Cr$ :J.024,0.
velmente defenderá no l'OI"

rente ano.

Por outro lado, fah1'l:se com

insistencia que o discut.ido a­

tacante encontra se atualrnen­
: I"te em Caxias do Sul, sua ter­

ra natal, em visita acs :;:CLlS

".. parentes.

Renaux para o ataque,' vindo ocupar permaneceu mudo. Na parte
seu posto o ínsíder Otavio. final do match, Otavio abriu
O conjunto rubro-anil, mes- a contagem e Joine aumen­

tou, para nos minutos finais,
Schoenau desêÕntar, cobrando
uma penalidade máxima.

110 próximo mês, dia 1 f) (sa­

Otávio {Teixeit'inhl:l)" Jull-. bado ) , à tarde, no salão prin­
nho, Aderbal e J�ir:p.o. '. I cipal do Clube Nautico Ame-

Quand� a part ',da ch.gU\ a rica. gentilmente cedido nara
ao seu final, os orrrsqucnsesI. '

colocaram nova Iinha média esse fim. j·j$-L-U-M-E"-N-A-U----J-OO--N-TV-,-IL-E-"
em campo, constítuídà por I As inscrições poderão ser V·

r

°dZeca, Eardal e Mafra. feitas até o dia 15 de agos-
iagens rapi as e seguras

só no
to, com. o snr. Eduardo j.\ra_ EXPRESSO ANDORINhA
mura, no estabelecimento {o-

-Xadr ez-
Primeiro Torneio Populari

Acha-se aberta rl inscrição

jmar-se-ã
um outro agrupa­

para qualquer amador de ,(<l' mento.

drez residente nesta cidade, E' inteiramente gratuita a

- veterano ou novíssimo.

PU-,
inscr-ição de cada concorreu­

ra o Primeiro Torneio T'"PLl- te, feita no local índícado a-

Iar de Xadrez. a reallznr- se cima. .

Uma excelente oportunkía,
de para medir forças, com

perspectivas cornpensadoras.

Consultas no flospital SatÍtà Catadna
Das 9 às 11 e das 151/2 às 1'1 hs.

_ BLUMENAti . ...;... HOSPITAL SANTA CATARINA

Fraqueza em geral
V'INHO CREOSOTADO

-SILVEIRA

I
1\
marcial da firma Narnuru &

lVIartins, - à rua 15 de No­

vembro, distribuidora das a­

famadas .casimiras "Nobis",
ob cujo patrocinio transcorre.
/\. direção técnica foi entre­

gue ao enxadrista snr. Demé­
tría Schead.
Bons premíos para os pri­

meiros e segundo cólocados
em ambas as classes.
As ,"partidas serão jogadas,

linicamentc. aos sábéHlos, _'

das 11 às Hl horas, e aot' de)'

mingw;. das lJ às ]:� ho1';'';;
seudo uma lJarUda pur S2SSitO

reglllada,s pelo sistema de e-

c. Renaux e
TUPJ em
entendimeotos
Agora que o Torneio .Ext.ra

terminou, pretendem 0'5 clubes
realizaT alguns nmístosns, vísan­
do ajustu.r ma is ainda suas I!...

nhas, corn vlst.ux ao campeonato
oficia] que f:e aproxhnn, As:�hll c·

que ',::-c adi�lHt�.f l.r:-l'PIH CarIo::.;. Ee-�
]1:'1}:-': t' reup}'" de (_;a�;]J;]r enlrado
CU1 ncr:Pt"i:��'ije:; J):�r:-: :� ef€tuação üe
um eOll[ronlo no llróximo {lo-

1tiin:";1l 113 (�·da{lt� dr_' l�I·.u:::;quc�,liminatorias, em grupo,s. , ' "
'.

Caso l10nver HISCI'Ít'Õé's de
Sena, OlUHIJ, uj·.ortunlJadc para,

f
.,..

f I que
" rnpazialla o!'icntadó. }lO1'pal'Licipal1tcs emmlI10S.. 01'- .

_____ � _ _ _

Direeu ]\f ('lides íí'ul a�lse
"
ap[l,fil1r

13 má iIllpreR�il') tlUl' deixou no

muleh "0111.:';1 o:�· hÍ(:olol'CS, �lD"

Extra, quando perdeu pu. 5'''li

'S E G U R OS!
BOAVISTA1 2 •

•A.parelhos
Zigue ...Zague

« Record)�

CORRETOR

BLUMENAu

Servem para qu�IQuer· máquina de costura doméstic�'e de alfaiate
Distribuidor: Me V O II E S - Rua· 15 de Novembro, 844

-.B LU H,E NAU
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Constitui acontecunento social

de alta exprc!'isão a festa denolll
nada "Parada do Sweter'. lent­

da n. efeito pelo LírfL Tenis Clu­

be, no. noite de saba,lo.

Bom,Te desfile de musicos j1 n
to. no salão e aninlacl [;;simo ; ".ti-

Gover-no Municipal
Construção De C asas

Operarios .Do Prefeitura
Sob a presídencía do sr. In, lctorrica Catartnense. J.pal. pedindo uc crédito espe-

g,') Hcring, reuniu-se ontem. Usando da 9a1a\'1'a, o verea- cial de Cr$ 16.058.90, anéxo
às 14 horas, a Câmara Muni- dor Pedro Zfrnmerrnann sau- ao projéto de lei nr: 67; do
cipal, estando presentes os se- dou o dr. Osmar Cunha. da sr, Prefeito' Municipal, convi­
guintes vereadores: João Dnr- Cama:a Municipal de Floria- dando a Câmara para a recep
val l\!ullCl', Anl<?nio Reiner!. nopolís, que esteve em vis'. ção ao Soro Ministro da Agl'(

�;:'L r.ab�rda� Victn- Weeg�, ta ao Legislativo Municipal. cultura, dr. João Cleofas: pa­

;.:_0<0 ZIl11nl�1'l_nann. A:thur Agradecendo, o vereador Or- recer ela Comissão de F.d1Jca­
.,1I1()<l1'5 c C�ll'lsttanf') ThcISS.

f
mar Cunha enalteceu o tra- ção c Cultura, aprovando o

,_ ?o, :xp��h.ente constou o se' balho construtivo dos repre- ?rojéto ele lei que declara de E;..:�(11.'}l!(h·se

,;,u!OlL. OfICIO do l.B.C.E., )- sentantes do povo olumenau . utilldade publica a Sociedad� o H_ -Pn',,:Cl8nte
!',('?;c,cndo 15 .ex:cn;.\.Jlores da ense. :los Amigos de Blumenau: p1
?l !l<,:PSC �!':.tahstlca do mu- .l:'rosseguindo nos trabalhes recer da Comissão de Edu-
rucipior of.ic io do 30. Congrés- do expediente foram apresen- cação e Cultura aprovando p tcrçd .. Ie íra. dia 5

.�:, ,da �et:olco de Sat:ta Cata' t�dos ainda cs se�ui...ntes ofí- ryrojéto de lei que cria a Bi-1-----------
......;..;;..--...0;;..;..;;....,.....;....--;..;;..--------,-­

rma, reahzado. �os dia 1 e :2 CIOS: do 51'. Prefeito Munící xlíotéca Publica "Dr. Fr.itz

dl�. eorrent.e:. OfleI? do sr. Pre- paI, redinel::: um créllHo espc' I:bller"; parecer da Comissã'J
f�J[o MllnIcIp�l! Jl:ntêiD.do có- de lei. abrindo créditos espc- le Viação c Obras Publieas,

.

pI.! ele um OflCIO da Cm. Te· ciais; do sr. Prefeito 'Municj· �"oravel ao oficio do sr. Pr('­
·cil.o Mllnicinal. dando 3i'r,­

)]'_'15 pOdt-r.,s- ao governo mil·

l[dp;1l para tratar da cons­

o de casas populares pu­
';1 os operarias da Prefeitura'
eql1erimento verbal do vc·

'cador João Durval Muller,
1edindo que se telr·grafas;;('
'10 presidente do Con,grc3S'J
ias Classes Produtoras de
3a1]ta Catarina, reunida nes­

ta cidade, ({cngratulando-se,
'om o acontecimento: rcquc­
"imeoto do vereador .JClão
Durval Muller, pedindo dis,­
nCll.<;a da leitura da redac;ão

va, J. J. P�reira, A. Pedro d� final d<Js leis nrs. 353 e '35.1,.
Silva todos residentes no mun' 1 Na Ordem elo Dia constou

cipio de Palhoça; João Lacerdc o sel!.uinte: nrojéto oe lei 111'. • '., .,., ri- •

desta capital, por vadiagem. Ma 59:52. com parecer félv.:;ravcl
ta �o t:nllbO carro �. I Ibd?;�l

noel Belarmino FHho- e Lcopoi'Jo d C .;;- à. li'dl'
- agOl a .. ansformado "U,11_ 0'1

..

a omlssao e � ..caçao. e
,mo vcwulo

Duarte este de TIJucas. ?ullu1'2. a_ue del'lm:':1 de uI" i- de lixo
lade pubhca a Soo;Jedade dps Perrol'l'cndo tachE as runs-

<\migos de BJumenal.l; projé- da cid<..dc, o 110'\'0 C?l"")

t.o de 1pi ur. 61152. cmn par",- tL'Co "du p1'ee·,,·h''!". u: 'e;

cer favf�l �vc. da C01nissão de �rande l:t\!t\n9., pC'r·f.�':I .... t)
.

{l'-':

Educ.'ll;ão e Cultlll;l, �riando moradores d;;l ('icbdc 'l'l"l

a Blblif'teeu Public', 'Dr. Fritz dias pre-estabelecidos ('010-

O. sr ..

-----fI

«Há fantas
Sim, Fiá tantas religiões,

mas uma só é a verdadeira,
porque Deus não nos podia:
deixar sem uma' certeza para
coisa tão séria como é o pro­
blerna da nossa salvação eter­
na. Tôdas as religiões são
bóas? Não é possível! A ver­

elade é uma só. Portanto, há
de 1Iav('1' uma 'só religião ver­

dadeira na qual eu posso ter
a certeza de me salvar com se

gUl'<mça. Quando se trata da
I'k,'[1a salvnçâo, não se pode
hrincar ... As consequencías
são eternas ...
--- Diante de tantas rclt­

r:iócs, dizia um ilustre cava­

lheiro livre-pensador, o me­

lhor fi não ter nenhuma. São
tão diversas as religiões ...

-

Rcsportdcu-Ihe alguém: Sim,
meu amigo. quando hã díver­
gências de opiniões, se o me­

lhor partido é não tomar ne­

nhum, nem tomar atitudes.
ir-ia tudo muito ma] neste
mundo. Veja só êste caso,

Quanto à alimentação, dizem
muitos que se deve comer só
legumes c ervas. Devemos ser

vegotar íanos.i. Há médicos
que aconselham o uso da car­

ne. Outros aconselham um je­
jum c dieta rigorosa ... Uns a-

f!------·

reJigiões...»
conselharn beber pouca :igua;
outros, muita. Há muitos l;a­
receres e opiniões em matéria
de Acho que

Não possuiria a Italia
a bomba de hidrogenio

bomba de' hrdrogênio, toda a

imprensá matutina da Capital
italiana dedica, hoje, ,�líy,pJO
espaço à essa questão. Nume­
rosos jornais salientam que.
apesar de não se poder faiar
precisamente a resncíto da
descoberta da preciosa bomba,

- ---- não é menos certo flue u ItálLt
também realiza Qxperien<'iac

PAN MUN JOHN, Coréia. atômicas. Julgam esses jor-
29 (UP) - A ernissôra de nais, por outro lado, que os

Peiping anuncia que a teimo-, trabalhos do professr.•r 'llbaldo
sía dos Estado.') Unidos em se Loschí, conformc>des�l'ição do
ODorem às exigências comu'lministro Randolfo Paecardí.
nistas de devolução total dos estão colocados. no entanto,
ortsionetros de guerra poderú ' dentro do quadro 'de pesqui­
Iazer fracassar as ne[',onj>lÇÕ("" ,sas sôbre a bomba de .hídro­

II de armístícío. Acrescenta que' gênio. mesmo que represen-

po�erá també-m fazer 1bstrar I te�n apenas a sua fase preli- Ii
" auerra. ,mmar.

ROMA. 29 (UP) - A des­
peito do desmentido do :VIims­
tro da Fazenda à notrcía pu­
blicada ôntern por um :lo1'na1
de Roma e segundo a qual
um cientlsta italiano teria des­
coberto e expcrímentado a

IhA R' ,

I
i\'IATRIZ
BLUMENAU

Rua Getulio Vargas s/n.o
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a b;-se da prosperidade redando sobre pneus fyresolados. Serviço r,ápido e garantido.
ExeClha ..se tyresol agem em .qualquer tamanho com �iversos desen'hos' �e. c. dertapagenl�, ',_
lambem oferecemos pneus novos das principais, fábricas nacionais.
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Camara Municipal
Amplos Poderes Do
Para Tratar Da
Para 0'8

Noticias da Capital
.. Fr:OLIS., ::!9 (Ag, 1f'2rc.l -- A Ocm reu. ontem, o frJleeimentc
fIm .de rever amigos P. conll�ci- 'do tenenL2 reformado Pedro l'!1,1
dO'." segu'U, sabado, para São noel do Nascimento, resÍ(\()ntr
Francisco do Sul, o deputado 0- no '"ub-rlistrito do E,;h'e to ,

livio Nobr'�ga, representante �la' muito estimado ali.
I]uele municipio. O ilu:.-tl'c pa,·la·
mental' deverá regressar na dal,.
de hoje.

- FPOLIS., 29 (Ag. Mercuriol
E"tõt:n) detIdos, (>or divcr�os

nlotivos. na Dclc!=acia RE'g"iona'
de Polic'a. Osvai'lo SCrafll;l Sil

RIO DO SUL, 2D (De C.:ir"
respondente) - Ent,·' os 1",1)­

nicípios que mais Se desta
.

cam. em Santa Catal'ínll, pe':
lo esfor-:;o e capacidp.de

'

de
seus govl:rnalltes, inc' pt!'hfa""
velm:!l1le está Rio do Sul. 01!�­

de o '3r. 1Yaldemar !3orn-hau-··

FPOLIS., 28 (Ag. Mel'cllrif);
O Clube 15 'de Outubro reali:.<o\l.
na noiL>: de sabado, 1)0 anunci'Ldo

Baile da eh'ta, que teve a.con·

corr:'ncia de numerosos assucia
dos e cxma5. fami li:'ls, tendo as

dansal:í Ü'aOSCOITido an!ma'las a­

té altas horas.

FPOLIS., 29 ! Ag. !\Icl'cur'o) -

I\o Campo A'loifo Konder lm�·
liaram onPm, como iníc o d,
campeonato deste ano, os qua­
(h'os do Atletico e do Figueiren

le,

se.

O Jogo decorreu nOl'malmentc­

sem lance!; ele import.ancia e ter·

minou com a vitoria :lo Atleti·

co 1>,:10 resultado 'Je do'=, a um.

vitoria que dtnob o P"oposito
FLORIANOPOLrs. 29 (Acn-

FPOLIS., 29 \Ag. Mercurb I -

Pl'o:::segue a demolição de pre'

dias nas ruas Arcipreste P:llva

O Tenente Silveira, 110 local 011(18

se erguerá o Palácio. ,!!l� Sp("rr_'.

tarias, conl seis pfn.. i:rt:1ento�.

FPOLIS .. 29 (Ag. M';reuriol -

da Mercurio) - Os E1'lgerrhmro
Edvaldo Paiva e Demetrio Ri­

bch'o, chefe do Escritorio Te'mi­

có de Urbanismo contratado pe­

FPOLIS .. 29 <Ai:. Mcrrt!l' OI -110
sr. Prefe'to para elabol'clI :)

Os funcionários do IAPETEC Plano DireLor da Cida'Je. t.:on-

(Collcll.d na �a. I'''':, l,tra ('i cluiram a etapa. ::::1:11 de :,eus

daql1elp grenlio ele reconqui�b:tr
�ell cartaz de,;pol·ti\'O.

....J.... assistcncia foi fraca. Renda =

dois mil e pouco;s cruze' ,'0".

o
zcr

que

F E R IDA 5,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇÓES,
COCEIRA
FRl�IRA
ESPINHAS, ETC.
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